
         

 

CUBOS DE GELO HUMANO 

 

Atualmente, várias técnicas vêm sendo desenvolvidas para a conservação 

de corpos em tanques de nitrogênio líquido – uma experiência meio bizarra com 

um toque macabro, porém com vários adeptos e simpatizantes. Empresas se 

comprometem a manter os corpos conservados até que se descubra um meio de 

ressuscitá-los sem danificar células e os órgãos vitais, além de curá-los da doença 

que os vitimou. Trata-se de um contrato assinado entre empresa e cliente, sendo 

que este solicita ser congelado por toda a eternidade, até ser descoberto um jeito 

de ressuscitá-lo com sucesso, isto é, quando for descoberto o segredo da vida 

eterna! 

 

No Brasil este tipo de prática ainda não foi implantado, porém se pode 

recorrer a empresas americanas e russas que já oferecem este recurso a cidadãos 

simpatizantes à ideia de viver para sempre. Não são poucas as pessoas que querem 

desfrutar deste luxo, dados comprovam que mais de mil pessoas “vivas” estão 

inscritas nos planos de congelamento “post mortem”, executados pelo Dr. 

Frankstein”! E ainda pode-se optar por ser congelado o corpo todo ou somente a 

cabeça. Isto se deve à crença dos cientistas de que, se um dia puderem ressuscitar 

uma pessoa morta, também poderão criar órgãos ou até mesmo um corpo 

artificialmente fabricado em laboratório. 

 

Estamos diante de ideias futurísticas que se contrapõem ao ideal das 

religiões que acreditam que toda vida tem um começo, um meio e um fim. E ainda 

se opõem à lei da natureza que é nascer, crescer, procriar -se e “morrer”. O que 

faria uma pessoa que morreu há cem anos e nasceu novamente em outra época, 

com uma outra cultura e outros costumes? Talvez possa dar aulas de História! 

Um pouco irônico, porém real, afinal, ideias como está não faltam na cabeça de 

cientistas aficionados por um futuro quando possamos conviver naturalmente 

com androides e homens e mulheres “bicentenários”. A pessoa que dispuser de 

120 mil dólares pode tentar a sorte e se congelar em alguma destas empresas para 

quem sabe, no futuro, poder nascer novamente, afinal,  já se clonam humanos, por 

que não ressuscitar os mortos? 
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